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                                         Porto Alegre, 29 de abril de 2014. 
 
 
 PREZADO JORNALISTA 
PEDRO PAULO DE JESUS, 
  
 
                           Sendo informado por amigos sobre a vossa crítica à minha capacidade (que 
não é a primeira vez, mas fique a vontade para outras, se assim desejar). Antes de algumas 
colocações abaixo, gostaria me apresentar, a fim de que vossa senhoria possas ficar melhor 
informado sobre as atividades desta pessoa, que administra o Departamento de Árbitros e a 
FGF, mas com todo o respeito, tenho outra visão, as quais tentarei esclarecer logo abaixo, 
com meu currículo no esporte (as afirmações abaixo possuem documentação): 
 

ATIVIDADES, CURSOS E PALESTRAS NO ESPORTE 

 Jogador de futebol das categorias de base do Grêmio e Internacional (mirim,  infantil e infanto juvenil), 
infanto juvenil do E. C. São José / POA / RS e Aimoré (1965 a 1970);  

 Em dezembro de 1988, eleito Vice-Presidente do E.C. São José de Porto Alegre / RS, para o biênio de 
1989/1990; 

 Em dezembro de 1990, eleito Presidente do E.C. São José de Porto Alegre /RS, para o biênio de 
1991/1992;  

 Em janeiro de 1993, eleito, por aclamação, Presidente do Conselho Fiscal do E.C. São José, para o 
biênio de 1993/1994; 

 Em dezembro de 1994, eleito, por aclamação, Presidente do E.C. São José, para o biênio de 
1995/1996; 

 Em dezembro de 1996, eleito, novamente por aclamação, Presidente do E.C. São José, para o biênio 
de 1997/1998; 

 Em maio de 1998, homenageado com o “Troféu Zequito”, como destaque em 1997; 

 Em junho de 1999, designado a assumir o cargo de Diretor Executivo de Futebol do E.C. São José; 

 Em março de 1999, designado para assumir o cargo de Chefe da Delegação Brasileira de Futebol 
SUB-17 (CBF), no Uruguai, onde nos sagramos Campeões  Sul Americano de forma invicta, como 
também ganhando todos os troféus da competição (goleiro menos vazado, goleador, disciplina e o País 
mais simpático); 

  Em 1999, participante do “2º Seminário Gaúcho de Marketing Esportivo”; 

 Em 2000, participei do “II Fórum de Marketing Esportivo” – ADVB; 

 Em 2000, participei da palestra e leitura do livro sobre “Futebol 100% profissional”, escrito por José 
Carlos Brunoro e Antônio Afif (Diretor do Canal 1 –   Comunicação e Marketing e Diretor de Marketing 
do S.C. Corinthians Paulista); 

 Em maio de 2000, designado a assumir o cargo de Vice-Presidente Financeiro (interino) do E.C. São 
José; 

 Em 2000, participei de palestra sobre “Administração de Futebol” – Palestrantes Dr. João    Havellange, 
Presidente de Honra da FIFA, Dr. Fábio Koff, Presidente do Clube dos Treze; 

 Em 2000, participei do “seminário do Futebol 100% Profissional”, ministrado por José Carlos Brunoro, 
Diretor de Esportes da Parmalat e Multi-Campeão de Vôlei Boll;  

 Participei de palestra sobre “Administração de Futebol”, com o Dr. João Havellange - Presidente de 
honra da FIFA - , Dr. Fábio André Koff - Presidente do Clube dos Treze - e demais Presidentes dos 
clubes integrantes do órgão citado; 

 Em 2000, participei do “Seminário sobre Futebol 100% Profissional”, ministrado por José Carlos 
Brunoro (Multi - Campeão de Vôlei, Diretor de Esportes da Parmalat); 

 Em 2001, participante do “2º Seminário Gaúcho de Marketing Esportivo”; 

 Em 2001, participei do “II Fórum de Marketing Esportivo” – ADVB; 
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 No ano de 1998 a 2002, designado para o cargo de Assessor ESPECIAL  da Presidência do E.C. SÃO 
JOSÉ - POA; 

 Em janeiro de 2002, designado para o cargo de Diretor de Futebol na excursão do E. C. São José a 
Portugal;  

 Em dezembro de 2002, eleito Presidente do E.C. São José, novamente, por aclamação, para o biênio 
de 2003/2004; 

 Em 2003, homenageado da Câmara Municipal de Vereadores de Porto Alegre / RS, como “Líder 
Esportivo e Exemplar Desportista”, condecoração esta proposta pelo vereador José Valdir do PT e 
aprovada por unanimidade, pelos demais Vereadores da cidade; 

 Em 2004, designado pelo Presidente Federação Gaúcha de Futebol (FGF), para assumir os cargos de 
Diretor Executivo e Presidente da CEAF / RS; 

 Em fevereiro de 2.004, recebi e li diversos livros sobre a arbitragem no futebol, como: “Regras do Jogo 
2002/2003” (CBF) -“Cartilha do Arbitro Assistente” (José Carlos de Oliveira) - “Na Diagonal do Campo” 
(do árbitro FIFA, Carlos Eugênio Simon) - “Fundamentos do Árbitro de Futebol” - “Código Disciplinar 
Brasileiro de Futebol (CDBF)” - “Lei do Esporte e Estatuto do Torcedor”; 

 Em março de 2004, assisti de diversas fitas de vídeo sobre a “Regra do Jogo e Técnica de Arbitragem”, 
me aconselhando com o Árbitro Carlos Eugênio Simon; 

 Em 2004, participei do “XVII Congresso Nacional dos Árbitros de Futebol”, em Caldas Novas – Goiás; 

 Em maio de 2005, participei do “Curso de Técnico de Futebol”, ministrado pelo Técnico da Seleção 
Brasileira Professor Carlos Alberto Parreira, na URGS; 

 Em setembro de 2005, participei do “Curso para Executivo de Futebol”, ministrado pelo Professor 
Américo Farias, Supervisor da Seleção Brasileira; 

 Em 11 de novembro de 2005, participei do “ 1º FÓRUM DA ÉTICA MÉDICA NO FUTEBOL; 

 Em 17 de agosto de 2005, nomeado “Inspetor de Arbitragem da CONMEBOL” – jogo entre 
Internacional X São Paulo; 

 Em 28 de outubro de 2005, designado como “Observador de Arbitragem da CBF”, me desligando, a 
pedido, em 07/05/2012 (neste período fiz os testes teóricos, sendo aprovado em todos, com nota 
mínima de 08); 

 Em 12 de abril de 2006, fui designado pelo Presidente pela CBF como “Membro da Subcomissão 
Regional de Arbitragem – Região Sul”; 

 De 2006 a 2013, foi nomeado pelo Presidente da FGF, como “Diretor Técnico dos  Campeonatos 
Brasileiro de Futebol Sub. 20”; 

 De 17 a 19 de novembro de 2006, a convite da CBF, participei e fui palestrante no “ENCONTRO 
NACIONAL DE ÁRBITROS DE FUTEBOL”, em Camboriu – SC; 

 De 11 a 14 de dezembro de 2006 e em 2009, designado pelo Presidente da FGF como “CHEFE DA 
DELEGAÇÃO GAÚCHA DE FUTEBOL SUB.20 (Seleção Gaúcha)”, em Montevidéu – Uruguai; 

 De 19 a 26 de novembro de 2002, participei do Curso de Capacitação para árbitros, na Granja Comari, 
ministrado pela FIFA; 

 Em 2007, convidado para assumir o cargo de assessor de Árbitros da CONMEBOL; 

 Em 2006/2007/2009/2010/2012/2013 e 2014 (em andamento), nomeado pelo Presidente da FGF como 
Diretor, organizador e palestrante do “Curso para Formação de Árbitros de Futebol de Campo do RS”, 
totalizando 2.282 horas aula; 

 De 05 a 09 de junho de 2009, participei do Curso de Aprimoramento Contínuo para Instrutores, 
Observadores e Árbitros Aspirantes a FIFA, ministrado pela CBF, na Granja Comari, no Rio de Janeiro; 

 De 20 a 22 de março de 2009, participei do 1º Encontro Nacional dos Diretores de Escolas de 
Arbitragem, no Rio de Janeiro; 

 De 07 a 09 de maio de 2010, participei do 2º Encontro Nacional dos Diretores de Escolas de 
Arbitragem, em São Paulo; 

 De 30 de agosto a 04 de setembro de 2010, participei co Curso de Aprimoramento dos Árbitros de Elite 
– FIFA/CBF, ministrado na Granja Comari; 

 Em 2011, fui homenageado pelo Comandante Geral da Brigada Militar com a Medalha Estrela de 
Reconhecimento Grau de Bronze, pelas ações em prol a segurança pública, bem como ações que 
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incentivam e engrandecem as atividades esportivas no Estado e País, medalha esta entregue pelo 
Governador do Estado; 

 De 22 a 24 de novembro de 2012, participei do 4º Encontro Nacional dos Diretores de Escolas de 
Arbitragem, no Espírito Santo; 

 Em 07/05/2013, fui homenageado pela Assembleia Legislativa do RS, em plenário, através do 
Deputado Estadual Carlos Gomes, pelos relevantes serviços prestados ao EC São José como ex-
presidente, com a medalha da 53ª Legislatura; 

 Em 09 de junho de 2013, a convite da CBF, trabalhei como DELEGADO do jogo amistoso entre 
seleções principais do BRASIL X FRANÇA. Ainda falta atualizar 2014. 
 

                         Pedro Paulo, todos nós sabemos que para termos êxito em uma 
administração devemos nos cercar de pessoas extremamente competentes, fato que o fiz, 
convidando para compor a Comissão Estadual de Árbitros de Futebol/RS-CEAF/RS (corpo 

técnico) pessoas como LUIZ CUNHA MARTINS (ex-árbitro Aspirante a FIFA), JOSÉ MOCELLIN (ex-

árbitro Aspirante a FIFA), LEONEL ANTÔNIO PANDOLFO (ex-árbitro CBF) e ALEXANDRE LOURENÇO 

BARRETO (ex-árbitro Aspirante a FIFA), com os quais tenho excelente relação, onde 
trabalhamos com planejamento e gestão de pessoas a médio e longo prazo, no sentido de 
qualificar ainda mais a arbitragem gaúcha. 
                            

                         Esta Comissão permanece junta desde 2004, tomando decisões sempre em 
conjunto (escalas, palestra, reuniões técnicas, cursos, etc.). Elaboramos 14.037 escalas de árbitros 
de 2004 até o presente momento, dando o máximo de equilíbrio em número de jogos para 
todos (desde que preencham os quesitos exigidos pela FGF), a fim de que os mesmos possam 
mostrar sua capacidade. 
 

                         Se nós seguirmos a vossa linha de raciocínio de que o Presidente da CEAF 
deveria ex-árbitro, tenho ponto de vista contrário e que coloco a seguir, citando alguns 
nomes, todos eles dirigiram, com êxito, os Departamentos de Árbitros por este Brasil afora: 

 Humberto Luiz Ruga (RS); Nestor Ludwig (RS); Valdir Echard (RS); Cel. 
Marinho (SP), Abílio de Almeida (maior autoridade da arbitragem); Ives 
Mendes (CBF); Rudi Auller (RS); Antonio de Pádua (RJ) João Heros Filho 
(CBF); Constantino Magalhães (RJ) e tantos outros.  
 

                         Enfim, tantas diversas outras funções ou profissões são exercidas por 
pessoas que vem de outros seguimentos e se ajustam a nova função (veja o Simon, Gaciba 
e agora o Márcio), como o meu caso, que me sinto dentro da arbitragem, como se fosse um 
ex-árbitro, pois adquiri muitos conhecimentos nestes anos todos, onde tive como 
conselheiros o Simon e o Gaciba, além, é claro, a Comissão que sou Presidente. 
                          

                        Dentro do meu currículo na arbitragem, cito ainda, que fui convidado a 
trabalhar como assessor de árbitros da CBF, pelo então Presidente da CA-CBF Dr. Edson 
Rezende e posteriormente confirmado pelo Sr. Sérgio Corrêa da Silva, me submetendo aos 
testes teóricos da entidade, obtendo notas não inferiores a 8,0 pontos de 10,0. Fui 
convidado a trabalhar como assessor de árbitros na CONMEBOL, convidado pelo Sr. 
Armando Marques e aceito pelo Presidente da Comissão Sr. Carlos Alarcon.  

 

                         Dentro da nossa administração no Departamento de Árbitros do RS (2004 até 

o presente momento), tivemos o prazer de trabalhar e colaborar com: 
a) Carlos Simon – FIFA - (03 copas do mundo); Leonardo Gaciba/FIFA (4 vezes escolhido o 

melhor do Brasil), e Leandro Vuaden/FIFA (01 vez melhor do Brasil),  estes dois últimos 
FIFA dentro da nossa gestão;  

b) Estamos colaborando muito no crescimento do Fabrício Neves Corrêa e do Jean 
Pierre Lima (estão em ótimo momento); 
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c) Estamos trabalhando, também, o Anderson Daronco (tido, por vários comentaristas da 

imprensa do RS como um dos melhores árbitros gaúcho) para ser ASPIRANTE a FIFA, como o 
fizemos com o Márcio Chagas da Silva; 

d) Estamos trabalhando vários outros árbitros (grandes promessas, pela própria CBF - vejam as 

escalas da entidade), tais como: Diego Almeida Real, Roger Goulart, Luis Teixeira Rocha, estes da 
CBF e Daniel Nobre Bins, Eleno Todeschini, Daniel Aloysio Soder, Jonathan Pinheiro, Marcelo 

Cavalheiro Pinheiro, Alessandro Mocellin, Leandro Alflen, Eder Zanella (FGF), concorrendo à vaga 
para CBF e muitos outros, oriundos dos cursos realizados pela gestão do Francisco 
Novelletto. 

e) Estamos preparando uma nova safra de árbitros.  
 

 RESPONDENDO AS COLOCAÇÕES DO NOBRE JORNALISTA 
              Quanto ao Márcio Chagas da Silva (várias vezes o melhor do gauchão): cito e 

afirmo que nunca ficou desamparado pela FGF ou pela CEAF/RS, visto que quando 
entramos na Federação Gaúcha de Futebol em 2004, o Márcio não se encontrava nos 
planos do Departamento de Árbitros anterior (sem nenhuma chance de fazer carreira), fui 
procurado pelo seu "tio Pingo", meu amigo do futebol, me pedindo para dar uma 
oportunidade ao seu sobrinho, fato este que ocorreu e o Márcio começou a ser observado e 
orientado por nós, chegando aonde chegou (para chegar ao topo da arbitragem, o senhor bem sabe 

que o árbitro não vai sozinho). 
               Portanto, foi em nossa gestão que o Márcio Chagas da Silva, primeiramente 

foi encaminhando a compor o quadro da CBF e para posteriormente à ASPIRANTE FIFA 
(claro que ele tem muito mérito); 
 
 OPINIÃO DO PEDRO PAULO DE JESUS: Depois do fato, Márcio que não teve rigorosamente nenhum apoio da Federação Gaúcha 

de Futebol após esse episódio, começava a dar os primeiros sintomas de que estava chegando a hora de parar, e graças a um convite 
para ser comentarista de arbitragem da RBS, TV afiliada da Globo, no Rio Grande do Sul, eis que veio a decisão.  

RESPOSTA DO PRESIDENTE DA CEAF/RS: O MÁRCIO SEMPRE TEVE APOIO DA FGF (nos momentos bons e ruins), TANTO É 
VERDADE QUE ESTIVEMOS (CEAF/RS E FGF) NOS JULGAMENTOS NO CASO DO RACISMO. AUTORIZAMOS A APRESENTAÇÃO DE UMA 
FAIXA CONTRA O RACISMO NOS JOGOS DE UMA RODADA INTEIRA DO GAUCHÃO, COM TAMBÉM A FGF SE PROPOS A PAGAR AS 
DESPESAS DE SEU CARRO, FATO QUE FIZEMOS SEMPRE QUE UM ÁRBITRO TEM ESTE TIPO DE PREJUÍZO. ESTIVEMOS MUITO 
PRESENTE TAMBÉM EM OUTROS CASOS (são pouquíssimos), CITANDO APENAS UM DELES ACIMA (achamos que foi o mais 
importante);  

 
 OPINIÃO DO PEDRO PAULO DE JESUS Embora tenha sido apontado quatro vezes consecutivas como o melhor árbitro da FGF, 

lamentavelmente Márcio Chagas ao contrário do que acontece com outros, não tinha um melhor tratamento dado pela Comissão de 
Arbitragem que há anos é liderada por ex-presidente de clube que nunca colocou um apito na boca. Mesmo sem desanimar, o ex-
árbitro continuava se qualificando para dar conta do recado dentro de campo, só que tudo tem um limite e o dele, ao que parece, 
chegou.  

RESPOSTA DO PRESIDENTE DA CEAF/RS: VEJA ABAIXO O Nº DE JOGOS DO MÁRCIO CHAGAS DA SILVA (um dos árbitros que mais apitou 
nossos campeonatos, mesmo havendo sorteio da arbitragem). 

2009 - APITOU 29 JOGOS (01 JOGO MENOS QUE O FIFA CARLOS SIMON E 04 A MENOS DUE O FIFA LEONARDO GACIBA); 
2010 - APITOU 22 JOGOS (08 JOGOS A MAIS QUE O FIFA CARLOS SIMON E 04 A MAIS QUE O FIFA LEONARDO GACIBA); 
2011 - APITOU 23 JOGOS (13 JOGOS A MAIS QUE O FIFA LEANDRO VUADEN); 
2012 - APITOU 24 JOGOS (04 JOGOS A MAIS QUE O FIFA LEANDRO VUADEN); 
2013 - APITOU 26 JOGOS (04 JOGOS A MAIS QUE O FIFA LEANDRO VUADEN); 
2014 - APITOU 12 JOGOS (02 JOGOS A MENOS QUE O FIFA LEANDRO VUADEN, ATÉ O DIA 24/04/2014, DATA DE SEU PEDIDO DE 

DESLIGAMENTO DA ARBITRAGEM); 

 
 OPINIÃO DO PEDRO PAULO DE JESUS  

A saída de Márcio Chagas da Silva afunda ainda mais a sucateada e mal gerida arbitragem gaúcha, que agora mais do que nunca 
ficará em maus lençóis, já que a nível Brasil atualmente os gaúchos deixam, e muito, a desejar. Sem um árbitro de ponta que possa 
dar continuidade ao que Leonardo Gaciba e agora Márcio Chagas fizeram dentro de campo, esse já pode ser apontado como o pior 
momento do apito gaúcho e o único responsável por isso é Francisco Novelletto, que ao contrário do que deveria fazer, não investe na 
qualificação do seu quadro de arbitragem.  

RESPOSTA DO PRESIDENTE DA CEAF/RS: NOSSA VISÃO NESTE ASSUNTO DIVERGE DA SUA, MAIS UMA VEZ FOI UTLIZADA 

PALAVRAS NÃO BEM COLOCADAS, POIS A FGF ESTA TRABALHANDO MUITO NA RENOVAÇÃO DO SEU QUADRO DE ÁRBITROS 
(ALGUNS NOMES JÁ CITADOS ACIMA), VISTO QUE AS SAÍDAS DE CARLOS SIMON, LEONARDO GACIBA E MÁRCIO CHAGAS DA SILVA, 
ESTES DOIS ÚLTIMOS, DE FORMA PREMATURA, POIS SAÍRAM, POR SUA LIVRE E ESPONTÂNEA VONTADE, ANTES DE ESGOTAR SEU 
TEMPO DE ÁRBITRO; 

 
 OPINIÃO DO PEDRO PAULO DE JESUS Como nunca chegou embriagado em treinamentos, nunca pediu dinheiro emprestado ao 

Presidente da Federação para pagar dívidas e nunca quis ser mais do que realmente é, Chagas infelizmente foi perseguido por um 
único simples motivo, ou seja, por ser o melhor árbitro gaúcho dos últimos anos.  

RESPOSTA DO PRESIDENTE DA CEAF/RS: QUAL O ÁRBITRO QUE CHEGOU AO TREINO EMBRIAGADO? E QUE PROVAS SÃO? 
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 OPINIÃO DO PEDRO PAULO DE JESUS Ter à frente da CEAF um ex-dirigente de clube que foge da imprensa e que não tem 
nenhuma história na arbitragem para contar, é de fato o maior erro de Novelletto. É inadmissível que o estado continue remando contra 
a maré, na tentativa frustrada de manter uma pessoa que já mostrou na prática não ter a mínima condição de revelar novos valores, já 
que os apresentados até agora, não souberam aproveitar as oportunidades que lhes foram dadas. 

RESPOSTA DO PRESIDENTE DA CEAF/RS: QUANTO A MINHA CAPACIDADE, PENSO QUE ESTÁ RESPONDIDO NO MEU 

CURRICULO. QUANTO “A FUGIR DA IMPRENSA”, DIGO-LHE QUE FOSTE MAL INFORMADO, OUTRA VEZ, POIS ATENDO A TODOS OS 
JORNALISTAS DE TODOS OS VEÍCULOS DE COMUNICAÇÃO, INDISTINTAMENTE, COM OS QUAIS TENHO UMA EXCELENTE RELAÇÃO 
PROFISSIONAL; 

 

 OPINIÃO DO PEDRO PAULO DE JESUS A única alternativa do Rio Grande do Sul numa medida desesperada atualmente seria o 
árbitro robô, Anderson Daronco. Porém como é limitado tecnicamente, não precisa ser um especialista no assunto para perceber que a 
sua carreira é mais política do que técnica.  

RESPOSTA DO PRESIDENTE DA CEAF/RS: ANDERSON DARONCO NÃO É ÁRBITRO ROBÔ, É SIMPLESMENTE UM DOS MELHORES 

ÁRBITROS DO RS (DITO PELA PRÓPRIA IMPRENSA) E ESTA SE FIRMANDO CADA VEZ MAIS NA CBF (VEJA AS ESCALAS DA 
ENTIDADE). NA ÚLTIMA ELEIÇÃO DOS MELHORES DO GAUCHÃO, O MÁRCIO CHAGAS OBTEVE A MÉDIA 7,30 E O ANDERSON 
DARONCO 7,15, PORTANTO UM “ROBO” NÃO ESTARIA COM ESTA MÉDIA, ENCOSTADA NO MELHOR ÁRBITRO DE 2014. 
 

 OPINIÃO DO PEDRO PAULO DE JESUS A saída de Márcio Chagas da arbitragem do jeito que se deu, seguramente é uma mancha 
histórica para o futebol gaúcho que jamais será apagada. 

RESPOSTA DO PRESIDENTE DA CEAF/RS: NÃO ENTENDO ONDE ESTÁ A “MANCHA”, VISTO QUE, FOI O PRÓPRIO ÁRBITRO QUE 

DESEJOU SAIR, VISLUMBRANDO OUTRA  ATIVIDADE MAIS LUCRATIVA COM FUTURO E COM SEGURANÇA DE UM ORDENADO MENSAL 
FIXO (E COM MUITA RAZÃO), SEM NECESSITAR CONCORRER A UMA ESCALA POR SORTEIO. GOSTARIA QUE FICASSE BEM CLARO 
QUE CEAF/RS, TRABALHA COM TOTAL TRANSPARÊNCIA, EM TODOS OS SENTIDOS, TANTO É VERDADE QUE EM 12 DE MARÇO DE 
2012, FOI PREENCHIDO PELOS ÁRBITROS UM QUESTIONÁRIO SOBRE O TRABALHO E CONDUTA DOS MEMBROS DA CEAF/RS (este 
questionário foi preenchido sem assinatura e sem a presença dos membros da CEAF/RS (sendo marcada as respostas somente com um 
“X”), fiscalizado pelos próprios árbitros letra “A” e letra “B”), CUJO RESULTADO DE APROVAÇÃO FOI DE 85% DOS PRESENTES. 
             

               Cabe ainda informar-lhe que antes de 2004 (ano do início da gestão do Novelletto, 

a FGF tinha realizado o último "curso de árbitros" em 1998), e vossa senhoria sabe muito bem que é 
difícil fazemos um árbitro de futebol e, também, muito demorado, mas estamos trabalhando 
diariamente para substituirmos os que nos deixaram, por um motivo ou outro. 
                                

                          Desculpe se me estendi muito, mas o assunto é de extrema relevância que 
não conseguiríamos resumir em poucas palavras.  
 

               Finalizo este, na certeza ter passado a vossa senhoria informações, 
consideradas por mim importantes e verdadeiras (gostaria muito, se assim desejares, colher 

informações sobre minha pessoa com o Simon, Gaciba, Sérgio Corrêa, Edson Rezende, Armando Marques, 

entre outros), para vossa avaliação, ficando aqui registrado os meus respeitos por este 
jornalista do “VOZ DO APITO”. 
 

PARA NOSSA REFLEXÃO: A verdade faz bem à saúde, vamos usá-la e seremos mais felizes. 
 

Cordialmente, 

                                                          
Luiz Fernando Gomes Moreira 

                                           Presidente da CEAF/RS 


